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	Professor Ricardo de Souza.

	Nascido em Florianópolis(SC) em 10 de outubro de 1980. É formado em Geografia e pós graduado em Gestão Ambiental, casado e pai de duas filhas. Publicou mais de 15 livros que variam entre geografia e esportes .

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	O Volkswagen Brasília, mais que um carro, é um símbolo icônico da engenharia automotiva brasileira e uma expressão do estilo de vida nacional dos anos 1970 e 80. Projetado no Brasil pela equipe da Volkswagen para atender especificamente às demandas locais, o Brasília tornou-se um fenômeno de popularidade, conquistando motoristas de diferentes gerações e ultrapassando barreiras regionais com sua robustez, versatilidade e design arrojado.

	Neste livro, embarcamos em uma viagem pela história do Volkswagen Brasília, explorando desde a sua concepção e desenvolvimento até seu impacto social e cultural. Examinamos o contexto econômico e político do Brasil na época, que favoreceu o florescimento de uma indústria automobilística nacional, e como a Brasília, com seu motor resistente e design inovador, tornou-se uma peça-chave dessa narrativa. O carro não só refletia a busca por eficiência e durabilidade, mas também se tornou um ícone de nostalgia e pertencimento.

	A jornada do Volkswagen Brasília, além de representar uma era específica do mercado automotivo brasileiro, ecoa o estilo de vida e os anseios de uma época: um tempo de simplicidade e busca por mobilidade, quando o carro era visto como uma extensão da identidade e liberdade pessoais. Este livro é um tributo a todos que vivenciaram a era de ouro da Brasília, seja como usuários, admiradores ou colecionadores, e àqueles que ainda hoje reconhecem o valor histórico e emocional que o modelo carrega.Esse início busca contextualizar o veículo, sua importância histórica e cultural e atrair o leitor para o tema com nostalgia e curiosidade.

	Lançado em 1973, o Brasília foi criado com o objetivo de oferecer um veículo mais acessível e robusto, ideal para as condições das estradas brasileiras e para o público da época, que buscava eficiência e durabilidade. A ideia por trás do projeto era reunir características de sucesso de outros modelos, como o Fusca e a Kombi, mas com uma personalidade própria, adaptada à realidade brasileira.

	Um dos aspectos mais interessantes do Volkswagen Brasília é o seu simbolismo. Na década de 1970, o Brasil vivia uma fase de expansão econômica e industrialização, com incentivos governamentais ao desenvolvimento da indústria automobilística. Nesse contexto, o Brasília foi projetado e fabricado nacionalmente, tornando-se um verdadeiro símbolo da época e uma referência do “carro popular” que se conectava às aspirações de modernidade e mobilidade da população brasileira.

	Apesar do sucesso e popularidade, o Brasília foi descontinuado em 1982, quando a Volkswagen decidiu direcionar esforços para novos modelos. No entanto, mesmo após o fim de sua produção, o Brasília se manteve popular nas ruas brasileiras e ganhou status de carro icônico, sendo preservado por entusiastas e colecionadores até hoje.

	O Volkswagen Brasília deixou um legado de inovação e adaptação, sendo um exemplo de como a indústria automobilística pode se moldar às especificidades de um país.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	História do Volkswagen Brasília: O Carro Brasileiro que Marcou Época

	O Volkswagen Brasília é mais do que um carro – é um símbolo cultural e histórico que representa uma era na indústria automobilística brasileira. Lançado em 1973, ele foi o primeiro carro projetado exclusivamente no Brasil pela Volkswagen, resultado de um trabalho dedicado da equipe de engenheiros e designers locais que buscavam criar um veículo adaptado às condições das estradas brasileiras e ao gosto do consumidor nacional. Compacto e robusto, o Brasília rapidamente conquistou popularidade e tornou-se um dos automóveis mais emblemáticos da década de 1970.

	Durante as décadas de 1960 e 70, o Brasil vivia um período de forte industrialização, com incentivos governamentais para a expansão do setor automotivo, o que levou várias montadoras estrangeiras a estabelecerem operações no país. A Volkswagen, que já havia alcançado sucesso no mercado brasileiro com o Fusca e a Kombi, identificou a necessidade de um modelo mais prático e acessível, com maior espaço interno e características específicas para o mercado nacional. Assim nasceu o projeto do Brasília, que visava combinar a eficiência do motor refrigerado a ar, amplamente testado no Fusca, com uma carroceria mais espaçosa e linhas retas, ideais para o transporte familiar.

	Durante as décadas de 1960 e 70, o Brasil vivia um período de forte industrialização, com incentivos governamentais para a expansão do setor automotivo, o que levou várias montadoras estrangeiras a estabelecerem operações no país. A Volkswagen, que já havia alcançado sucesso no mercado brasileiro com o Fusca e a Kombi, identificou a necessidade de um modelo mais prático e acessível, com maior espaço interno e características específicas para o mercado nacional. Assim nasceu o projeto do Brasília, que visava combinar a eficiência do motor refrigerado a ar, amplamente testado no Fusca, com uma carroceria mais espaçosa e linhas retas, ideais para o transporte familiar.

	O Volkswagen Brasília era equipado com o motor boxer 1600, refrigerado a ar, famoso por sua simplicidade e durabilidade. Esse motor permitia que o carro fosse resistente, fácil de manter e adaptado às condições variadas das estradas brasileiras, sendo ideal tanto para ambientes urbanos quanto rurais. Além disso, a Brasília tinha tração traseira e uma suspensão robusta, herdada do Fusca, o que tornava o carro ainda mais adaptado ao cenário brasileiro.

	Seu design também foi um diferencial: compacto, mas com amplo espaço interno, o Brasília oferecia uma sensação de conforto e versatilidade pouco comuns na época. As linhas retas e a ampla área de vidro ajudavam a melhorar a visibilidade, proporcionando uma experiência de direção prática e segura. O porta-malas era relativamente grande para um veículo de seu tamanho, reforçando a funcionalidade do modelo.

	O Brasília rapidamente se tornou um sucesso de vendas e alcançou um status quase de culto entre os brasileiros. Em uma época em que o carro era símbolo de ascensão social, o Brasília representava acessibilidade e eficiência. Ele era amplamente usado tanto por famílias quanto por empresas e até mesmo por taxistas, graças ao baixo custo de manutenção e à confiabilidade. Em um país de dimensões continentais e estradas que variavam de bem pavimentadas a acidentadas, a robustez do Brasília conquistou uma base de fãs diversa.

	Além de seu papel na economia e no cotidiano dos brasileiros, o Volkswagen Brasília teve um impacto cultural significativo. Ele se tornou símbolo de uma época e um retrato da vida urbana e rural dos anos 1970 e 80. Apareceu em filmes, novelas e até músicas, sendo constantemente associado ao estilo de vida daquela época. Hoje, o Brasília é um item de coleção e objeto de desejo de muitos entusiastas de carros antigos, mantendo vivo o legado de sua importância cultural e histórica.

	Após quase uma década de sucesso, o Volkswagen Brasília foi descontinuado em 1982, quando a Volkswagen passou a investir em novos modelos, como o Gol, que se tornaria o novo carro popular da marca no Brasil. No entanto, o fim de sua produção não marcou o fim de sua presença nas ruas brasileiras. Muitos modelos continuaram a rodar por anos, e o Brasília ganhou status de carro vintage, com clubes de colecionadores dedicados e eventos que celebram sua história.

	O Volkswagen Brasília deixou um legado de inovação e adaptabilidade na indústria automobilística brasileira, sendo um exemplo de como um veículo pode capturar o espírito de uma época e transformar-se em um ícone. Hoje, o Brasília é uma verdadeira peça de memória cultural, representando a força e a criatividade do setor automotivo brasileiro e o desejo de um país por modernidade e mobilidade.
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	Brasília ano 1982

	 

	 

	 

	Concepção do Projeto Brasília 

	O Projeto Brasília, como ficou conhecido o desenvolvimento do Volkswagen Brasília, foi mais do que uma simples iniciativa da Volkswagen do Brasil. Em um período de crescimento econômico e expansão industrial no Brasil dos anos 1970, a criação de um veículo com características específicas para o mercado brasileiro foi um marco de inovação e nacionalização da indústria automobilística. Diferente de outros modelos que eram importados ou adaptados para o país, o Brasília foi o primeiro automóvel da Volkswagen projetado e desenvolvido no Brasil, refletindo a busca por uma identidade automotiva nacional.

	Durante as décadas de 1960 e 70, o Brasil passava por um período de forte industrialização, com incentivos governamentais ao desenvolvimento de uma indústria automobilística local. O governo incentivava a produção de veículos populares, acessíveis e resistentes, que pudessem se adaptar ao mercado interno e às condições de estrada do Brasil. A Volkswagen já possuía grande aceitação com o Fusca e a Kombi, mas o mercado demandava um modelo ainda mais adaptado ao uso familiar, com maior espaço interno e características que combinassem robustez com um custo acessível.

	Foi então que a Volkswagen decidiu criar um carro exclusivamente para o mercado brasileiro. A concepção do Projeto Brasília começou com a premissa de que ele deveria ser econômico, fácil de manter, resistente às estradas locais e com um visual moderno. Assim, os engenheiros brasileiros iniciaram um trabalho minucioso, aproveitando a expertise técnica da Volkswagen, mas adicionando uma dose de criatividade e inovação próprias do Brasil.

	Os engenheiros da Volkswagen Brasil tinham em mente que o Brasília deveria reunir o melhor de dois mundos: a confiabilidade do motor boxer refrigerado a ar, consagrado no Fusca, e uma carroceria mais ampla e funcional, com linhas retas que ampliavam o espaço interno. O motor boxer 1600, já bem conhecido, foi escolhido pela sua durabilidade e pela facilidade de manutenção, essenciais para os proprietários brasileiros que, muitas vezes, utilizavam o carro tanto em ambientes urbanos quanto em zonas rurais.
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	O “desenho tipo rraio-X” do Brasília em sua forma final (Fonte: Revista Oficina Mecânica Ano 10 Nº 103 reprodução fotográfica de Mário Villaescusa)

	O design também foi cuidadosamente pensado para unir praticidade e estilo. As linhas retas e os amplos vidros do Brasília proporcionavam uma visibilidade muito superior ao padrão da época, algo que agradou tanto a motoristas urbanos quanto rurais. O porta-malas era espaçoso e o espaço interno era ideal para famílias, tornando o Brasília o carro perfeito para a classe média em ascensão.

	Um dos maiores desafios do Projeto Brasília foi encontrar uma forma de tornar o carro acessível sem comprometer sua qualidade. Para isso, a equipe de engenheiros focou em simplificar o design e otimizar a produção, reduzindo custos sem abrir mão da resistência e durabilidade. Esse enfoque resultou em um veículo com manutenção barata, um motor simples e confiável, e uma carroceria robusta, ideal para as condições brasileiras.

	Outro desafio foi integrar o estilo visual do Brasília à identidade da Volkswagen, já consolidada no mercado. Com o objetivo de manter uma linha estética coerente com outros modelos, os designers optaram por traços que remetessem ao Fusca, mas com um toque de modernidade e características exclusivas. Assim, o Brasília se destacava visualmente, mas ainda mantinha a “cara” da Volkswagen.
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	O primeiro desenho da Brasília, bastante avançado para seu tempo. É dos poucos desenhos que restaram, pois muito material se perdeu devido às enchentes que atingiram o prédio onde ficava o arquivo morto. Um dos esboços desenhados por Jota – José Vicente Martins (Fonte: acervo do autor)

	Quando o Brasília foi lançado em 1973, ele rapidamente se tornou um sucesso. Seu design inovador, baixo custo de manutenção e adaptabilidade às estradas brasileiras conquistaram o público. O carro ganhou popularidade tanto em áreas urbanas quanto rurais, sendo adotado por famílias, empresas e até mesmo por taxistas, que viam no Brasília um veículo econômico e resistente.

	Além de atender à demanda do mercado interno, o Volkswagen Brasília também foi exportado para alguns países da América Latina, expandindo sua presença e comprovando o sucesso da concepção do projeto. Esse modelo foi um marco para a Volkswagen Brasil, consolidando a empresa como uma das líderes do setor e demonstrando o potencial de inovação da equipe brasileira.

	O Brasília permaneceu em produção até 1982, quando novos modelos, como o Volkswagen Gol, começaram a ganhar espaço no mercado. No entanto, o impacto cultural e a influência do Brasília na indústria automobilística brasileira são inegáveis. Sua concepção representa um marco de nacionalização, onde a adaptação às condições locais e o atendimento das demandas do consumidor brasileiro se tornaram prioridade.
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	Em 1972, com o projeto do Brasília em franco andamento, passou a ser necessário iniciar os testes de campo do novo carro, mas na indústria automobilística o segredo é a alma do negócio, sendo defendido custe o que custar. Para não deixar transparecer a nova forma que o Brasília teria, seus componentes mecânicos foram testados numa mula, uma espécie de “Mini-Variant”.

	Hoje, a Brasília é um clássico e é lembrado com carinho por gerações de brasileiros. Ele permanece um símbolo de um tempo em que a indústria nacional começava a explorar sua identidade própria e a buscar formas de criar produtos que refletissem a realidade e o espírito de seu público.
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	Motor VW Volkswagen Ar 1600 Brasília

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Design e Características Técnicas

	O visual, aprovado pelo então presidente da Volkswagen, Rudolf Leiding, e fruto do traço do designer Marcio Piancastelli, tinha um ponto marcante no tamanho do para-brisa dianteiro, com dimensões incomuns para a época
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